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RESUMO

A qualificação em Monitoramento e Avaliação (M&A) para profissio-
nais dos diferentes níveis de gestão do SUS, associando prática e te-
oria, propicia o fortalecimento do campo e a sua institucionalização. 
Experiências de EAD, como o Curso de Avaliação em Saúde, tem se 
mostrado uma importante estratégia de formação, pois expande a opor-
tunidade de as instituições de saúde qualificarem sua força de trabalho. 

Objetivo: discutir essa experiência a partir do arcabouço conceitual da 
translação do conhecimento, integrado à Teoria do Ator-Rede. 

Método: estudo qualitativo, de natureza descritiva, utilizando como 
base de análise os domínios de mediação cognitivo-pedagógico, estraté-
gico e logístico-acadêmico. 

Desenvolvimento: a abordagem translacional forneceu uma teoria ex-
plicativa que subsidiou a análise crítica do curso e a reflexão sobre os 
processos de coprodução do conhecimento. 

Considerações finais: a configuração de uma rede permeável e flexível 
possibilitou a adoção de estratégias adaptativas e inovadoras na resolu-
ção das controvérsias.

Palavras-chave: Avaliação em Saúde; Educação à Distância; Educação 
em Saúde.

ABSTRACT 

Qualification in M&E for professionals at different levels of SUS man-
agement, combining practice and theory, provides for the strengthen-
ing and institutionalization of the field. In that sense, the adoption of 
distance learning experiences, such as the Health Evaluation Course, 
has proven to be an important qualification strategy as it expands the 
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opportunity for health institutions to qualify their 
workforce throughout the country. 

Objective: discuss this experience from the con-
ceptual framework of knowledge translation, inte-
grated with the Actor-Network Theory. 

Method: a qualitative, descriptive study was car-
ried out, using as a basis for analysis the cogni-
tive-pedagogical, strategic and logistic-academic 
mediation domains. 

Development: the option for the translational ap-
proach provided an explanatory theory that sup-
ported the critical analysis of the course and the 
reflection on knowledge co-production processes. 

Final considerations: a permeable and flexible 
network enabled the adoption of adaptive and in-
novative strategies to resolve disputes.

Keywords: Health Evaluation; Distance 
Education; Health Education.

INTRODUÇÃO

Este artigo pretende realizar uma análise da quarta 
oferta do Curso de Especialização em Avaliação em 
Saúde, em sua modalidade de Educação a Distância 
(EAD), a partir da translação do conhecimento. Este 
curso foi realizado por meio de um convênio entre 
o Laboratório de Avaliação de Situações Endêmicas 
Regionais, do Departamento de Endemias Samuel 
Pessoa, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio 
Arouca, da Fundação Oswaldo Cruz (LASER/
DENSP/ENSP/Fiocruz), com a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF), com o objetivo de 
formar profissionais desta Secretaria em especia-
listas em Monitoramento e Avaliação (M&A), de 
modo a favorecer a institucionalização destas prá-
ticas e a construção de uma rede sociotécnica no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).

Frente à constante redução de recursos voltados 
para a implementação de intervenções em saúde 
pública no Brasil, ações de M&A caracterizam-
se como centrais para o aprimoramento e redire-
cionamento dos serviços e sistemas de saúde no 
país1. Em um cenário de incertezas e de restrição 
fiscal, em que os problemas de saúde são cada vez 
mais complexos, há a necessidade de interven-
ções que gerem respostas integradas e compatíveis 
com a realidade dos serviços, inovações tecnológi-
cas disponíveis, direitos em saúde e demandas da 
população. Atrelado a isso está a necessidade de 

acompanhar o desempenho das intervenções em 
saúde, que precisam atender às exigências de ac-
countability pública2. O M&A constitui, portanto, 
um mecanismo dinâmico e reflexivo, fundamental 
para fornecer as informações necessárias sobre in-
tervenções complexas. 

Iniciativas que promovam a qualificação em M&A 
para profissionais dos diferentes níveis de gestão 
do SUS, favorecem o fortalecimento do campo, 
assim como sua institucionalização, por meio da 
disseminação de seu instrumental teórico e práti-
co. Os programas de EAD, em especial, são estra-
tégias que tem se mostrado cada vez mais poten-
tes para o acesso às informações e conhecimentos 
em saúde pública. É neste sentido que o Curso de 
Especialização em Avaliação em Saúde, modalida-
de EAD, se coloca como uma importante estraté-
gia de formação.

A EAD é uma modalidade educacional reconhe-
cida pela Lei de Diretrizes e Bases Educacionais, 
n. 9.394/96, que possibilita que o processo de 
ensino-aprendizagem ocorra com a separação fí-
sica entre o professor e o aluno3. Essa modalida-
de de ensino combina experiências pedagógicas 
baseadas tanto em diferentes tipos de Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs), quanto de 
interação humana, podendo incluir o uso de te-
lefone, videoconferência, web conferências, tele-
conferências e diferentes mediações por compu-
tador4. Dessa forma, a EAD busca flexibilizar a 
oferta e ampliar o acesso ao conhecimento. Conta 
ainda com uma rede de atores que exercem di-
ferentes papéis que se complementam. Faz parte 
dessa rede a tutoria, a orientação de aprendiza-
gem, a coordenação do curso e a equipe técnica da 
Coordenação de Desenvolvimento Educacional e 
EAD (CDEAD), que desenvolvem e acompanham 
as ações de ensino-aprendizagem do aluno3. 

O papel da formação de gestores e profissionais de 
saúde no campo do M&A vem sendo problema-
tizado em alguns trabalhos nacionais5-7. Uma das 
maneiras de qualificá-los seria via EAD, que per-
mite que diferentes profissionais, que dominem 
as tecnologias de informação e comunicação, te-
nham acesso e compartilhem o conhecimento em 
qualquer tempo e lugar. 

Histórico do Curso EAD de Especialização em 
Avaliação em Saúde

O LASER/ENSP/Fiocruz, juntamente com o 
Centers for Disease Control and Prevention (CDC) e o 
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Departamento de DST/AIDS e Hepatites Virais do 
Ministério da Saúde, conduziram em 2003 um diag-
nóstico situacional sobre o M&A na esfera pública 
de saúde no Brasil. Como resultado, identificou-se 
que atribuições relativas ao campo estavam mais di-
retamente relacionadas à produção de conhecimento 
(atividade acadêmica) ou à auditoria. Isso promovia 
a baixa valorização dada ao M&A, assim como difi-
cultava a institucionalização de seu instrumental te-
órico-prático como ferramenta de gestão5.

Ainda neste sentido, tal diagnóstico apontou para 
a necessidade formação de quadros técnicos que 
pudessem desenvolver uma linguagem operacio-
nal comum em M&A, permeando as instituições 
com seus conhecimentos, ferramentas e usos pos-
síveis. Até então, havia poucas iniciativas nacionais 
que respondessem à essa demanda e, as existentes, 
eram financiadas por órgãos internacionais.

Algumas iniciativas integradas foram desenvolvi-
das para responder às necessidades identificadas, 
fomentando a formação e interação de uma rede so-
ciotécnica de avaliadores, por meio de pedagogias 
ativas8-10. Foram estruturados programas de forma-
ção com diferentes níveis de complexidade teóri-
ca e prática: oficinas (presenciais e virtuais); curso 
de especialização e mestrado profissional; eventos 
e treinamentos específicos sobre temas considera-
dos críticos para o M&A, com a participação de 
atores-chave do cenário nacional e internacional. 
Dentre estas iniciativas desenvolvidas pelo LASER/
ENSP/Fiocruz, está o Curso de Especialização em 
Avaliação em Saúde, modalidade EAD, cujas ofertas 
estão sintetizadas no Quadro 1. 

Desde 2011, quando ocorreu a primeira oferta 
com a parceria do CDC e do então Departamento 
de DST-Aids e Hepatites Virais, do Ministério da 
Saúde, outras três ofertas foram realizadas em par-

ceria com outros demandantes e atores estratégi-
cos, como o Departamento de Monitoramento e 
Avaliação do Sistema Único de Saúde (DEMAS/
MS), na segunda e terceira ofertas, e a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) na quar-
ta oferta, encerrada em 2020. Importante ressaltar 
que o curso não se esgota nessas quatro versões e 
está passando por uma atualização com a perspec-
tiva de uma quinta oferta para 2022.

Busca-se analisar, então, o Curso de Especialização 
em Avaliação em Saúde, com enfoque nesta 4ª e 
mais recente oferta, do ponto de vista cognitivo-
-pedagógico, estratégico e logístico-acadêmico. 
Procurou-se também entender como os fatores do 
contexto organizacional e externo facilitaram ou 
dificultaram seu desenvolvimento. 

Descrição do Curso EAD de Especialização em 
Avaliação em Saúde

O curso tem carga horária de 420 horas, com du-
ração máxima de 14 meses e a última oferta foi re-
alizada com 100 alunos. Além do desenvolvimen-
to das Unidades de Aprendizagem à distância, o 
curso conta com 3 momentos presenciais, um no 
início, no momento de abertura, com uma carga 
horária de 24 horas, distribuídas em 3 dias, para 
apresentação da proposta do curso, seus objeti-
vos, estrutura e material didático. Neste momen-
to, os alunos, distribuídos em turmas (com um 
mínimo de 15 e máximo de 20 alunos), conhecem 
o respectivo tutor que os acompanharão ao longo 
de seu percurso e é responsável pela mediação do 
processo de ensino-aprendizagem. Além dos tu-
tores, os alunos têm a oportunidade de conhecer 
o orientador de aprendizagem (OA), as coordena-
doras do curso e um representante da assessoria 
pedagógica da CDEAD/ENSP. 

Quadro 1
Síntese das ofertas do Curso de Especialização em Avaliação em Saúde, modalidade EAD. Laser/Ensp/Fiocruz. Rio de 
Janeiro, Brasil, 2021.

Oferta Duração Instituições envolvidas

1 2011-2012 LASER/ENSP/Fiocruz; EAD/ENSP/Fiocruz; SVS/MS e Departamento de DST-AIDS e 
Hepatites Virais; CDC

2 2013-2014
LASER/ENSP/Fiocruz; EAD/ENSP/Fiocruz; DEMAS/MS

3 2015-2016

4 2019-2020 LASER/ENSP/Fiocruz; EAD/ENSP/Fiocruz; SES-DF

Fonte: Elaboração própria, 2021.
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Por volta da Unidade de Aprendizagem V, ocorre 
o 2º encontro presencial, sendo este com 8 horas 
de duração. É o momento em que os alunos fa-
zem uma apresentação oral do desenvolvimento 
de seu trabalho de conclusão de curso (TCC), que 
pode ser um plano de monitoramento ou de ava-
liação. Este é um momento oportuno para discutir 
o plano em conjunto com os colegas da turma, o 
tutor, o orientador e a coordenação do curso, ti-
rando dúvidas e fazendo ajustes. O 3º encontro 
presencial ocorre ao final do curso e é o momento 
em que cada aluno realiza a defesa do seu TCC. 
A avaliação do trabalho final se dá por meio de 
uma banca composta por dois componentes, um 
interno ao curso e outro externo. É um momen-
to importante pois somente com a aprovação pela 
banca é que será realizada a certificação do aluno 
e o encerramento do curso.

Em relação à proposta pedagógica, ela articula en-
sino, prática e teoria, com base na metodologia 
da problematização11-12, cuja questão principal é 
a adoção de uma perspectiva crítica de constru-
ção do conhecimento para a ação transformadora 
nos respectivos locais de trabalho. Desse modo, 
o ciclo cognitivo do ensino se inverte, partindo-
se primeiramente da prática trazida pela realida-
de do mundo laboral problematizada, para a siste-
matização conceitual dos problemas identificados 
(divergências), e uma reelaboração reflexiva sobre 
as possíveis soluções. O encadeamento lógico das 
atividades pedagógicas, assim, integra a experi-
ência prática e a experiência reflexiva do aluno, 
alinhadas, neste caso, aos princípios do SUS, isto 
é, a integralidade, a universalidade e a equidade, 
na incorporação dos fundamentos técnicos-cien-
tíficos do campo do M&A em saúde5. Visa, desse 
modo, a mobilização do potencial social, político 
e ético dos alunos12.

A mediação didático-pedagógica ocorre principal-
mente pela figura do tutor, que possui experiência 
docente e domínio sobre o tema. O protagonista do 
processo é o aluno, sendo o professor (tutor) um 
facilitador deste processo na identificação de uma 
realidade que precisa ser transformada13. Os tutores 
são acompanhados por um orientador de aprendi-
zagem, cuja função é de supervisionar as atividades 
e apoiar os tutores no processo de mediação.

A estrutura de organização curricular é dividi-
da em sete (7) unidades de aprendizagem (UA) 
compostas por temas centrais articulados entre 
si e divididos em módulos, onde são realizadas 
leituras, atividades e participação em fóruns. O 

curso se inicia com a apresentação do histórico, 
da terminologia em M&A e dos atores envolvi-
dos com a intervenção e os interessados na ava-
liação (UA I); o planejamento de uma avaliação, 
incluindo a seleção da intervenção que será mo-
nitorada ou avaliada, sua modelização e a elabo-
ração da pergunta avaliativa (UA II); os princi-
pais modelos e abordagens, que poderão guiar 
o processo (UA III); a teoria de mudança e a im-
portância da análise estratégica (UA IV); a análi-
se de implementação, incluindo as dimensões de 
acesso, qualidade e desempenho, e os processos 
de valoração (UA V); o gerenciamento e execu-
ção da avaliação, priorizando seus possíveis usos 
e canais de comunicação para disseminação de 
seus resultados (UA VI); e, por último, a impor-
tância de se conduzir uma avaliação com qua-
lidade (meta-avaliação), ancorada em princípios 
éticos (UA VII).

O material didático é composto de um caderno 
do aluno que apresenta as orientações para acom-
panhamento do curso e o material online, com 
as unidades de aprendizagem disponibilizadas 
na web, por meio da plataforma Viask (Virtual 
Institute of Advanced Studies Knowledge). Cada uni-
dade apresenta diferentes tipos de atividades a se-
rem desenvolvidas, de maneira a articular a práti-
ca profissional com a fundamentação conceitual 
problematizada, além de momentos de reflexão, 
com sugestões de leituras e atividades de fórum, 
ou discussão coletiva.

Em relação à avaliação do curso, a mesma é prio-
ritariamente formativa, e tem como foco o pro-
cesso de construção do plano de monitoramento 
ou avaliação que compõe o TCC, por meio das 
atividades desenvolvidas ao longo dos módulos 
de cada unidade. São levados em consideração a 
pontualidade no envio das tarefas ao tutor, a par-
ticipação do aluno e a qualidade na realização das 
diversas atividades na atribuição de notas, finali-
zando com a entrega do TCC.

MÉTODO

Foi conduzido um estudo qualitativo, de natureza 
descritiva, de uma experiência formativa de pro-
fissionais de saúde em nível de pós-graduação la-
to-sensu, a saber, um curso de especialização, na 
modalidade EAD, em sua 4ª oferta. 

A coleta de evidências envolveu análise documen-
tal, tendo como fontes de informação: a) progra-
ma do curso, material pedagógico, caderno do 
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aluno; e b) relatórios institucionais (gestão aca-
dêmica, oficinas de avaliação, avaliações do cur-
so realizadas pelos alunos), e memórias de reu-
niões entre coordenação, orientadores, tutores 
e assessoria pedagógica e de avaliação, reuniões 
entre coordenação do curso, CDEAD e o apoio 
em tecnologia da informação (TI). Também fo-
ram incluídas as apresentações em diversos con-
gressos nacionais e internacionais. 

A análise baseou-se no arcabouço conceitual da 
translação do conhecimento14, integrando a Teoria 
do Ator-Rede (TAR) de Latour (2007)15 aos do-
mínios de mediação adaptados de Clavier et al. 
(2012)16, e utilizados em uma experiência an-
terior de avaliação de implementação de proces-
sos de formação17, denominados de Cognitivo-
pedagógico, Estratégico e Logístico-acadêmico, 
conforme apresentado no Quadro 2. 

A Canadian Institute of Health Research define a 
translação do conhecimento como “um processo 
dinâmico e interativo que inclui a síntese, a di-
fusão, o intercâmbio e a aplicação eticamente só-
lida de conhecimentos para melhorar a saúde”18. 
Desse modo, acarreta a mobilização do conheci-
mento para a ação, com o envolvimento dos atores 
e a aplicação do conhecimento produzido pelos 
resultados das pesquisas19. 

A translação, para a TAR, está baseada nas qua-
tro operações de interação que ocorrem na relação 
entre atores humanos e não humanos (actantes), 
a saber, problematização, alinhamento de interes-
ses, envolvimento de atores e mobilização para a 
obtenção de uma solução ou a produção de um 
novo conhecimento15, aqui adaptados para três 
operações, que incluíram: problematização, pro-
cessos de mobilização e construção de alianças 
para o encontro de soluções inovativas. 

Do ponto de vista cognitivo-pedagógico buscou-
se explorar e problematizar os conteúdos temáti-
cos do curso e sua proposta pedagógica; do ponto 
de vista estratégico, as atividades, ferramentas e 
competências mobilizadas nos processos de nego-
ciação para alinhamento de conflitos e alcance do 
objetivo final do curso; e do ponto de vista logísti-
co-acadêmico, a capacidade de coordenação e de 
organização dos fluxos de comunicação e ativida-
des. Estes domínios são fundamentais para a com-
preensão do processo de translação e construção 
compartilhada do conhecimento. 

DESENVOLVIMENTO

A síntese da aplicação das operações de translação, 
de acordo com os três domínios empregados para 
análise do Curso de Especialização de Avaliação 
em Saúde, é apresentada no Quadro 3. 

Do ponto de vista do domínio cognitivo-peda-
gógico foram identificadas algumas dificuldades, 
principalmente relacionadas à adaptação dos alu-
nos às metodologias problematizadoras, onde não 
são apresentados de antemão os conceitos e suas 
definições, que são trabalhados a partir das expe-
riências individuais e da prática profissional do 
aluno. Não existe, de antemão, a certeza do cer-
to ou do errado. O processo ensino-aprendizagem 
não é uma mera transferência de conhecimento de 
forma unidirecional, mas implica numa interação 
ativa, principalmente entre tutor e aluno, em rela-
ção ao objeto do conhecimento.

Desse modo, a situação apresentada ao aluno ao 
longo das sete unidades de aprendizagem mobi-
liza primeiramente a estrutura cognitiva pré-exis-
tente, de forma a provocar que a nova experiência 
se relacione com as necessidades e os desafios para 

Quadro 2
Temas problematizados, operações de translação e domínios de mediação. Laser/Ensp/Fiocruz. Rio de Janeiro, Brasil, 2021.

Domínios de mediação

Operações de Translação

O que e como foi 
problematizado?

Quais e como 
ocorreram os processos 

de mobilização?
Quais e como foram 

construídas as alianças?

Cognitivo-pedagógico Conhecimento, conteúdo e significado

Estratégico Harmonização de controvérsias e manejo dos processos de negociação

Logístico-acadêmico Capacidade de coordenação e compartilhamento

Fonte: Adaptado de Clavier et al. (2012).
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a resolução de problemas vinculados à sua prática 
profissional20. No início do curso, isso ocorreu na 
identificação de uma intervenção a ser monitora-
da ou avaliada dentro do universo de trabalho do 
aluno, de forma a constituir o tema do TCC a ser 
desenvolvido. Ao longo do curso, isto sucedeu na 
elaboração das diferentes etapas da construção do 
plano de monitoramento ou avaliação da interven-
ção (análise do contexto, identificação dos stakehol-
ders, elaboração da pergunta avaliativa, modeliza-
ção da intervenção, processo de valoração). O papel 
do tutor foi o de provocar o raciocínio do aluno, ge-
rando desequilíbrios cognitivos em relação ao ob-
jeto de conhecimento que suscitasse uma aprendi-
zagem significativa20, configurando-se desse modo 
em uma co-construção do conhecimento5. 

Outro ponto problematizado pelos alunos foi a 
densidade de alguns conteúdos que compõem de-
terminadas unidades, como a que tratou da mo-
delização, por exemplo, onde o aluno deveria des-

crever a intervenção selecionada por meio de uma 
representação visual que apresentasse seus dife-
rentes componentes técnicos e estruturais. Esta 
atividade produziu, para a maioria dos alunos, 
uma ruptura em relação aos conhecimentos trazi-
dos, colocando a necessidade de adicionar novos 
elementos ao processo de aprendizado que facili-
tassem a apreensão dos conteúdos21, 11. 

Como forma de mobilização dos alunos em rela-
ção ao domínio cognitivo-pedagógico, foram dis-
ponibilizados novos textos para leitura comple-
mentar de forma a auxiliar na construção dos con-
ceitos e desenvolvimento das atividades. Também 
foi incorporado na plataforma virtual de apren-
dizagem um webinário sobre modelização na ten-
tativa de instigar e facilitar a compreensão. Além 
disso, foram realizadas exposições dialogadas nos 
encontros presenciais e desenvolvida uma ativida-
de prática sobre um dos temas do curso, de modo 
a facilitar a compreensão da abordagem pedagó-

Quadro 3
Síntese da aplicação das operações de translação do conhecimento. Laser/Ensp/Fiocruz. Rio de Janeiro, Brasil, 2021.

Domínios de 
mediação

Operações de Translação

O que e como foi 
problematizado?

Como ocorreram os 
processos de mobilização?

Como foram construídas as 
alianças?

Cognitivo-
pedagógico

Dificuldades de lidar 
com metodologias 
problematizadoras; densidade 
do conteúdo de algumas UA

Disponibilização de leituras 
obrigatórias e complementares 
sobre os temas do curso; 
exposições dialogadas e 
atividades práticas nos 
encontros presenciais e 
na plataforma virtual de 
aprendizagem 

Interação e aproximação, 
individual e coletiva, entre 
alunos, tutores e OA; entre 
coordenação do curso, tutores 
e OA; entre coordenação do 
curso e CDEAD; e entre tutores 
e OA, coordenação do curso e 
CDEAD

Estratégico Dificuldade de conciliar a 
vida profissional, pessoal 
e acadêmica; Baixa 
institucionalização com o 
campo do M&A nas esferas de 
trabalho

Orientação de desenvolvimento 
dos TCC de acordo com o 
objeto de trabalho do aluno; 
abordagem participativa; 
proposta de um número 
temático sobre M&A, cujos 
artigos foram desenvolvidos 
em conjunto entre os alunos, 
tutores, OA e coordenação do 
curso

Parceria entre o Laser/Ensp 
e a SES-DF para estímulo à 
participação nas atividades 
presenciais do curso; parceria 
entre o Laser/Ensp, a SES-DF 
e a Revista CCS/Fepecs para 
o desenvolvimento de um 
número temático sobre M&A

Logístico-
acadêmico

Limites técnicos e de 
conectividade da plataforma 
virtual de aprendizagem 
(Viask); efeitos da pandemia 
provocada pela Covid-19 que 
inviabilizaram as atividades 
presenciais de encerramento do 
curso

Potencialidade do uso de 
recursos de comunicação 
virtual e redes sociais para 
suprir as dificuldades 
relacionadas à plataforma 
oficial; operacionalização das 
defesas dos TCC por meio de 
plataforma virtual 

Interação e aproximação, 
individual e coletiva, entre 
alunos, tutores e OA; 
articulação com o CDEAD/Ensp 
para realização das defesas dos 
TCC em plataforma virtual

Fonte: Elaboração própria, 2021.



Curso de especialização de avaliação em saúde: uma análise a partir da translação do conhecimento

179Com. Ciências Saúde. 2021; 32(4)173-183

gica utilizada. Estas ações visaram dar uma conti-
nuidade no processo de ruptura, constituindo-se 
como práticas mediadoras da construção do co-
nhecimento do aluno22.

A construção de alianças ocorreu de forma intera-
tiva durante toda a trajetória do curso, onde foram 
priorizadas as relações entre alunos, tutores e OA, 
coordenação e equipe pedagógica do curso (tutores 
e OA); tendo havido também interface com a equi-
pe do CDEAD. Havia uma rotina mensal de reuni-
ões entre tutores, OA e coordenação, onde além da 
formação permanente se discutiam questões trazi-
das pelos alunos na interação com os tutores. Essas 
questões norteavam a definição de alguns ajustes no 
decorrer do andamento das unidades. Foram tam-
bém importantes as reuniões de acompanhamento 
do curso, realizadas entre a coordenação e a equipe 
do CDEAD, a fim de monitorar o desempenho dos 
alunos e dos tutores e pensar em estratégias conjun-
tas de resolução das controvérsias. Algumas destas 
alianças estavam pré-programadas, outras foram se 
constituindo a partir das demandas apresentadas, 
denotando o dinamismo dos processos de transla-
ção na TAR, inspiradas pelo processo relacional na 
busca por soluções inovativas23, enfatizando a im-
portância dos processos de mediação e de alinha-
mento de interesses15.

No domínio estratégico foram problematizadas as 
dificuldades de conciliar a vida profissional, pes-
soal e acadêmica diante da carga horária do curso 
e do volume de leituras e atividades, mesmo ten-
do havido uma anuência das chefias imediatas para 
a participação no curso. Um importante fator que 
contribuiu para esta dificuldade foi a troca de algu-
mas gerências ou coordenações, ocorrida em alguns 
setores da instituição devido à mudança de gestão 
das instâncias superiores da SES-DF. Além disso, a 
baixa institucionalização do M&A em certas esfe-
ras de trabalho dificultou a sensibilização de algu-
mas chefias sobre a aplicabilidade do curso para o 
setor, e a consequente liberação de carga horária 
para o servidor desenvolver as atividades pedagó-
gicas. A institucionalização da avaliação significa a 
sua incorporação na rotina da organização através 
de diferentes estratégias, sejam elas ações, projetos 
ou uma política de M&A de modo a sua utilização 
cotidiana por profissionais e gestores24-27.

Em estudo conduzido por Bezerra et al. (2019)28 
sobre a translação do conhecimento na qualifica-
ção da gestão da Vigilância em Saúde, os autores 
destacam que a cadeia de translação ocorre de for-
ma facilitada com aqueles atores que já tem algu-

ma familiaridade com a área de avaliação, sendo 
o engajamento dos mesmos fundamental para a 
mobilização dos demais atores. 

Os processos de mobilização do domínio estraté-
gico envolveram primeiramente a escolha do obje-
to de desenvolvimento dos TCC, que contemplava 
um plano de monitoramento ou avaliação de uma 
intervenção vinculada à rotina de trabalho do alu-
no. Isto ocorreu durante todo o percurso do cur-
so, onde o plano foi desenvolvido na medida em 
que se avançava nas unidades de aprendizagem. 
Importante ressaltar que foi estimulada uma abor-
dagem participativa para esta construção fomen-
tando a discussão dos respectivos planos com os 
colegas de trabalho, assim como com as chefias. 

Tem sido crescente a utilização da abordagem par-
ticipativa no campo da avaliação com a inserção de 
outros atores interessados (stakeholders), além dos 
avaliadores, como gestores, profissionais de saúde, 
financiadores, planejadores de políticas, represen-
tantes dos usuários, dentre outros29-30. Neste senti-
do, foi incentivada a coparticipação dos colegas de 
trabalho e do gestor na construção do plano que 
ocorreu de forma diferenciada para cada aluno. A 
literatura aponta que existem diferentes níveis de 
participação dos stakeholders, variando de acordo 
com o tipo de envolvimento e o grau de controle 
exercido na avaliação, além de fatores do contex-
to30,31-32. Importante ressaltar que as abordagens 
participativas aumentam a compreensão do pro-
cesso avaliativo e a possibilidade de utilização dos 
achados da avaliação, além de fomentarem a insti-
tucionalização da avaliação pois reforçam a apren-
dizagem organizacional em M&A31.

Ademais, de modo a promover a institucionalização 
do M&A foi proposta a publicação de um número 
temático contendo artigos que foram desenvolvidos 
a partir dos planos de ação elaborados pelos alu-
nos. Este número também contemplou o relato de 
experiência dos tutores e orientador de aprendiza-
gem, além de artigos da coordenação e da equipe 
do acompanhamento pedagógico do CDEAD. 

A construção de alianças se deu pela parceria en-
tre o Laser/Ensp e a SES-DF para estímulo à par-
ticipação nas atividades presenciais e virtuais do 
curso. Ressalta-se que o apoio da SES-DF foi mui-
to importante para reforçar os elos com os alunos 
do curso. Ocorreu também uma aliança estratégi-
ca entre o Laser/Ensp, a SES-DF e a Revista CCS/
Fepecs para o desenvolvimento do número temá-
tico sobre M&A. Além dessa parceria, a abertura 
de um canal de comunicação entre a coordenação 
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do curso e os egressos foi fundamental para a ade-
são ao número temático.

Do ponto de vista do domínio logístico-acadêmi-
co foram problematizados os limites técnicos e de 
conectividade da plataforma virtual de aprendi-
zagem (Viask) e os efeitos da pandemia provoca-
da pela Covid-19. Os limites da plataforma foram 
ocasionados por questões fora da governabilidade 
da gestão do curso, como obras de infraestrutura 
na cidade do Rio de Janeiro que provocaram ins-
tabilidade de conectividade. 

Modos de agilizar o diálogo, favorecer a interação 
entre os alunos e os tutores, e dinamizar o proces-
so de ensino-aprendizagem se mostraram funda-
mentais, especialmente se considerada a proposta 
político-pedagógica adotada no curso. A metodo-
logia educativa dialógica, que se baseia na intera-
ção entre os sujeitos para o desenvolvimento do 
conhecimento, demanda a disponibilidade de re-
cursos adequados que viabilizem o estabelecimen-
to de conexões e conversações33-34. 

Em função da pandemia, o Ministério da Educação 
publicou, em março de 2020, uma portaria que 
suspendia as atividades presenciais para todos os 
níveis de ensino, incluindo a pós-graduação, tor-
nando necessária a transposição para a modali-
dade remota35. Essa transição exigiu grande em-
penho dos envolvidos e encontrou barreiras rela-
cionadas às questões tecnológicas, sobrecarga de 
funções e questões psicológicas. Dentre os efeitos 
deste cenário, houve a desmobilização dos alunos 
do curso e a inviabilização da realização das ativi-
dades presenciais de encerramento, programadas 
para março de 2020.

Para a mobilização utilizou-se das potencialidades 
dos recursos de comunicação virtual e redes so-
ciais, como Skype e WhatsApp, para suprir as difi-
culdades relacionadas à plataforma oficial (Viask). 
Para a operacionalização das defesas dos TCC foi 
necessária a mudança do modo presencial para o 
modo virtual através da plataforma Zoom Meetings 
institucional, tendo ocorrido no período de 15 a 
26 de junho de 2020. 

No sentido de contornar e minimizar as questões 
técnicas da plataforma e as dificuldades impostas 
pelo cenário pandêmico foi necessário construir 
alianças com a área de TI do CDEAD e com a SES-
DF, além de estreitar a comunicação entre tutores, 
alunos e coordenação do curso. O encerramento 
do curso demandou um esforço adicional por par-
te de todos os envolvidos na reprogramação da 

modalidade da defesa do TCC (do presencial para 
o virtual), da composição das bancas (com um re-
presentante da coordenação presente em todas as 
defesas) e de duração (havendo redução de 1 hora 
para 30 minutos por aluno). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A opção pela abordagem translacional fornece 
uma teoria explicativa que subsidia a análise crí-
tica do curso, a partir dos domínios de mediação 
(cognitivo-pedagógico, estratégico e logístico-a-
cadêmico) e da reflexão dos processos de copro-
dução do conhecimento. Possibilitou resgatar os 
principais temas problematizados, quais atores e 
de que forma foram mobilizados para contornar as 
controvérsias e quais soluções foram encontradas, 
considerando os diferentes tempos para a realiza-
ção das atividades didático-pedagógicas e os con-
textos, tanto interno, quanto externo ao desenvol-
vimento do curso.

Entre os atores humanos e não humanos que mo-
vimentaram as redes sociotécnicas, identificamos 
os tutores, o orientador de aprendizagem e os di-
versos meios de interação e comunicação, como 
facilitadores do processo de ensino-aprendizagem. 
Os tutores, apoiados pelo orientador de aprendi-
zagem, desempenharam o papel de mediadores na 
interface com os alunos, estimulando a participa-
ção nas atividades do curso e a mobilização de co-
nhecimentos em (situ)ação. Esta mediação foi po-
tencializada pelo processo de educação continua-
da promovida pela coordenação do curso e pelos 
diferentes meios de interação e comunicação uti-
lizados, em especial as ferramentas de comunica-
ção síncrona. 

Como principal lição aprendida, a manutenção de 
uma rede permeável e flexível, considerando os 
eventos que se colocaram no decorrer do curso, 
como as instabilidades da plataforma virtual de 
aprendizagem e o inesperado surgimento da pan-
demia da covid-19, possibilitou a formulação de 
soluções adaptativas e inovadoras. 

Acreditamos que o curso, assim como outras ini-
ciativas de formação em M&A, configura uma 
importante estratégia de qualificação de profis-
sionais. Um desafio é transformar os conheci-
mentos sobre o campo da avaliação, mobilizados 
no Curso, em ações da prática profissional, fo-
mentando a institucionalização do M&A e a for-
mação de uma rede sociotécnica de avaliadores 
atuantes no SUS. 
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